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Resumo. A ecocardiografia constitui uma ferramenta diagnóstica que desempenha um 
papel fundamental no diagnóstico não invasivo de doenças cardíacas em pequenos animais, 
proporcionando uma avaliação detalhada das estruturas e funções do sistema 
cardiovascular. Este estudo realizou uma revisão narrativa da literatura com o objetivo de 
explorar a utilização dessa ferramenta na prática veterinária, destacando suas principais 
aplicações no diagnóstico de cardiopatias, bem como seus benefícios e limitações. 
Pesquisas futuras devem continuar explorando inovações tecnológicas para superar essas 
limitações e aprimorar a precisão diagnóstica, contribuindo para uma melhor qualidade de 
vida dos pacientes. Conclui-se que a ampliação do uso da ecocardiografia contribui 
significativamente para o manejo clínico eficaz, impactando positivamente na sobrevida e 
qualidade de vida dos pacientes. 
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Echocardiography in the cardiac evaluation of small animals: 

Applications, benefits and limitations 

Abstract. Echocardiography plays a fundamental role in the non-invasive diagnosis of 
heart diseases in small animals, providing a detailed assessment of the structures and 
functions of the cardiovascular system. This study reviewed the literature on the use of this 
key diagnostic tool in veterinary practice, highlighting its main diagnostic applications, 
along with its benefits and limitations. Future research should continue to explore 
technological innovations to overcome current limitations and enhance diagnostic 
accuracy, thereby contributing to improved patient outcomes and quality of life. It can be 
concluded that the expanded use of echocardiography contributes significantly to effective 
clinical management, positively impacting patients' survival and well-being. 
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Introdução 

A ecocardiografia é uma das ferramentas mais utilizadas para o diagnóstico não invasivo de afecções 
cardíacas em pequenos animais, sendo fundamental para a avaliação das características estruturais e 
funcionais do sistema cardiovascular (Amory & Lekeux, 1991; Veiga et al., 1999). Esse exame permite 
a identificação direta da direção do fluxo sanguíneo pelas valvas mitral, tricúspide, aórtica e pulmonar, 
além da mensuração do pico de velocidade desse fluxo (Bonomo et al., 2014; Coelho et al., 2020). 
Também possibilita a análise morfológica das câmaras cardíacas, tornando-se um importante aliado no 
diagnóstico de alterações cardíacas, como alterações pericárdicas, deformidades congênitas, disfunções 
valvares e miocardiopatias, por meio de seus diferentes modos de avaliação (Muzzi et al., 2009; Nyland 
& Mattoon, 2005; Serralheiro, 2018). 

O modo B fornece imagens em tempo real e subjetivas do coração, por meio de planos de corte 
reconstituídos em duas dimensões, sendo essencial para a análise e visualização morfológica do órgão 
(Braunwald, et al., 2003; Braunwald & Zipes, 2019). O modo M exibe um gráfico com sinais de 
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diferentes ecogenicidades, que variam conforme o tipo e a profundidade dos tecidos. Nesse modo, é 
possível quantificar as dimensões das câmaras cardíacas, a espessura das paredes, os movimentos 
valvares e dos grandes vasos, além de fornecer, por meio de cálculos, possíveis indícios de alterações 
cardíacas (Boon, 1998, 2011; Cardoso et al., 2016; Chetboul & Tissier, 2012). 

O modo Doppler registra o movimento do fluxo sanguíneo, no qual as hemácias, ao encontrarem 
uma onda sonora, comportam-se como corpos refletores. Essa técnica se divide em duas modalidades: 
Doppler contínuo e Doppler pulsado (Griebie et al., 2017; Szatmári et al., 2001). O Doppler contínuo 
resulta em um sinal composto, que apresenta a variação da velocidade de todos os elementos móveis ao 
longo do feixe, sem permitir a determinação exata da profundidade do fluxo. Para superar essa 
dificuldade, utiliza-se o Doppler pulsado, que permite a avaliação de alterações como a regurgitação das 
valvas atrioventriculares, ao medir o fluxo em uma região específica com base na frequência de repetição 
dos pulsos (Carvalho et al., 2009). 

Diferentemente das modalidades anteriores, o Doppler colorido codifica os fluxos sanguíneos em 
cores dentro da região demarcada pela caixa colorida, de acordo com o sentido do movimento: fluxos 
em direção ao transdutor são representados em vermelho, enquanto os que se afastam são exibidos em 
azul. Já o Doppler tecidual é uma ferramenta que quantifica a função miocárdica, principalmente 
regional, por meio da avaliação do movimento das paredes do miocárdio (Szatmári et al., 2001). O modo 
Doppler é fundamental para identificar alterações como turbulências, regurgitação valvar, entre outras 
anormalidades cardíacas. 

O conhecimento da prevalência das doenças cardíacas em cães é essencial para a prática clínica 
veterinária, pois auxilia no diagnóstico diferencial e no planejamento terapêutico mais adequado, 
contribuindo significativamente para a qualidade de vida dos pacientes (Castro et al., 2009; Goodwin, 
2002; Larsson, 2019; Silva et al., 2023). Diante disso, este estudo tem como objetivo revisar a literatura 
sobre a utilização da ecocardiografia na avaliação cardíaca de pequenos animais, destacando suas 
principais aplicações, benefícios e limitações no diagnóstico de cardiopatias. 

Ecocardiograma: Fundamentos e modos de funcionamento 

A ecocardiografia é um procedimento complementar, não invasivo, amplamente utilizado para a 
avaliação anatômica e funcional do coração na medicina veterinária. Baseia-se na emissão e recepção 
de ondas ultrassônicas para produzir imagens, permitindo uma análise detalhada de suas estruturas e 
funcionamento. Os três modos principais de ecocardiografia – modo B, modo M e modo Doppler – 
desempenham papéis distintos e complementares na avaliação das cardiopatias. 

Modo B (bidimensional): Fornece imagens em tempo real da morfologia cardíaca, permitindo a 
visualização das câmaras, válvulas e paredes do coração em sua conformação anatômica (Braunwald et al., 
2003; Braunwald & Zipes, 2019). 

 
Figura 1. Exame ecocardiográfico modo B em corte transversal do coração e suas câmaras 

cardíacas, onde nota-se aumento das câmaras esquerdas. Fonte: Guimarães et al. (2023). 
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Modo M (unidimensional): Apresenta sinais de diferentes ecogenicidades em forma de gráfico, 

possibilitando a quantificação de estruturas cardíacas e avaliação do movimento das paredes e válvulas 

(Castro et al., 2009; Goodwin, 2002; Larsson, 2019; Silva et al., 2023). 

 
Figura 2. Avaliação via ecocardiograma em modo M. Diâmetro da aorta e átrio esquerdo. 

Fonte: Conrado et al. (2017). 

Modo Doppler: Permite a análise do fluxo sanguíneo intracardíaco e vascular, possibilitando a 

identificação de anormalidades hemodinâmicas e valvares. Suas variantes incluem Doppler contínuo, 

pulsado, colorido e tecidual (Carvalho et al., 2009; Szatmári et al., 2001). 

 
Figura 3. Modo Doppler do ecocardiograma, com refluxo mitral. Fonte: (Guimarães et 

al., 2023). 

Aplicações no diagnóstico das cardiopatias 

Diversos estudos demonstram a eficiência da ecocardiografia na identificação de diferentes 

cardiopatias em pequenos animais (Boon, 2011; Panarace et al., 2008). Um dos exemplos mais 

frequentes é a doença mixomatosa de válvula mitral, comum em cães de raças de pequeno porte e/ou 

idade avançada (Almeida, 2021; Conrado et al., 2017; Guimarães et al., 2023). Essa enfermidade é 

caracterizada pelo espessamento e prolapso geralmente da válvula mitral, sendo classificada em estágios 

(A a D), de acordo com os sinais clínicos e alterações estruturais observadas no exame (Almeida, 2021; 

Guimarães et al., 2023).  
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Doenças cardíacas são diagnosticadas em animais com o auxílio do ecocardiograma, dentre elas, está 

a doença mixomatosa da válvula mitral (DMVM) que devido à degeneração da válvula mitral, 

resultando em espessamento, prolapso e, com o tempo, regurgitação mitral e hipertrofia do átrio, também 

levando ao remodelamento cardíaco. É classificada em quatro estágios (A a D), com base na gravidade 

das alterações estruturais, visíveis no exame de ecocardiograma (Conrado et al., 2017; Guimarães et al., 

2023). A cardiopatia dilatada (CMD) é caracterizada pelo comprometimento do músculo cardíaco 

ventricular, especialmente do ventrículo esquerdo, onde ocorre uma diminuição na contratilidade e 

consequentemente (Goodwin, 2002; Ware, 2015). 

A diminuição no bombeamento sistólico e no débito cardíaco, resultando na dilatação do miocárdio, 

afetando o ventrículo esquerdo, mas podendo abranger o direito, fazendo com que ele aumente de 

diâmetro e apresente redução do espessamento parietal (McGavin & Zachary, 2013; Zachary et al., 

2012). O exame de ecocardiograma tem sensibilidade e especificidade de aproximadamente 97% na 

detecção de disfunção ventricular, sendo muito importante para o diagnóstico e acompanhamento (Wess 

et al., 2010). 

Anomalias congênitas são definidas como anormalidade ou deformidades morfológicas associadas 

ao nascimento, são frequentemente hereditárias em cães e sua gravidade depende do grau da lesão. São 

derivadas de falhas no fechamento das comunicações cardiovasculares fetais, como a persistência do 

ducto arterioso e defeitos nos septos atrial e interventriculares, falha no desenvolvimento valvar normal, 

como a estenose pulmonar e subaórtica, mau posicionamento dos grandes vasos e a fibroelastose do 

endocárdio (Fernandes & Mendes, 2024; McGavin & Zachary, 2013; Zachary et al., 2012). Para a 

avaliação da morfologia cardíaca, faz-se necessário o uso de exames de imagem, como a 

ecocardiografia. 

As doenças pericárdicas podem ter diversas causas desde origem congênita até infecções, consistindo 

no acúmulo excessivo de líquido no espaço pericárdico, causando o sinal clínico de tamponamento 

cardíaco. Segundo a literatura a ecocardiografia é o método mais sensível e específico disponível, para 

detecção e quantificação da efusão pericárdica (Caforio et al., 2013; Tobias & Johnston, 2013). Apesar 

de hipertensão pulmonar não ser uma doença primária do coração, ela está associada a diversas 

alterações cardíacas, sendo em sua maioria secundária a insuficiência cardíaca esquerda e um 

diagnóstico diferencial de dirofilariose, identificado com o auxílio do exame ecocardiográfico (Meireles 

et al., 2014; Silva & Langoni, 2009; Silveira, 2018). Possibilitando, em casos avançados, a visualização 

direta dos parasitas adultos dentro do coração (ventrículo direito) e das artérias pulmonares, 

confirmando o diagnóstico de dirofilariose em estágios avançados (Moreira et al., 2019; Silva & 

Langoni, 2009). 

Segurança e precisão diagnóstica 

É considerado o método mais seguro, porém, algumas limitações devem ser consideradas. Apesar de 

sua alta sensibilidade, a ecocardiografia pode apresentar limitações na detecção de determinadas 

cardiopatias congênitas, especialmente em fases iniciais ou em defeitos pequenos. Doenças como a 

persistência do ducto arterioso e defeitos septais, demandam avaliação morfológica detalhada para ter 

um diagnóstico preciso, muitas vezes com o apoio de exames complementares (McGavin & Zachary, 

2013; Zachary et al., 2012). 

Além disso, cães de pequeno porte, obesos ou agitados podem dificultar sua avaliação, talvez sendo 

necessário o uso de sedativos, os quais podem, dependendo da substância, interferir nos parâmetros 

cardiovasculares, sendo que a escolha do fármaco deve ser criteriosa (Reis et al., 2017; Castro et al., 

2010). 

Avanços tecnológicos e perspectivas futuras 

A evolução da ecocardiografia na medicina veterinária tem sido marcada por avanços tecnológicos 

significativos. Inicialmente limitada ao modo bidimensional e às análises básicas, é possível realizar 

exames como a ecocardiografia Doppler aprimorada, para análise mais precisa dos fluxos sanguíneos, 

ecocardiografia tridimensional (3D), que permite melhor avaliação espacial das estruturas cardíacas, 

ecocardiografia com analise strain, que avalia a deformação do miocárdio, fornecendo informações 
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sobre a contratilidade global e segmentar além da ecocardiografia transesofágica, utilizada em 

procedimentos cirúrgicos que exigem avaliação intraoperatória precisa (Chetboul & Tissier, 2012). 

Limitações da técnica 

Apesar dos avanços, limitações persistem, como dificuldades na obtenção de imagens claras em cães 

de pequeno porte, obesos ou agitados. Ademais, a necessidade de sedativos pode interferir em 

parâmetros fisiológicos importantes, como a frequência cardíaca e a contratilidade miocárdica, exigindo 

cautela na escolha dos fármacos (Castro, 2010; Reis et al., 2017). Além disso, a ecocardiografia é um 

exame altamente dependente da habilidade do operador, podendo apresentar limitações diagnósticas em 

casos de doenças pulmonares concomitantes ou cardiopatias congênitas complexas. Portanto, é 

imprescindível o aprimoramento contínuo da técnica e da capacitação profissional para superar essas 

limitações e ampliar sua aplicação clínica na medicina veterinária. 

Considerações finais 

A ecocardiografia se consolidou como um instrumento de diagnóstico e monitoramento essencial na 

avaliação das cardiopatias em pequenos animais, proporcionando informações detalhadas sobre a 

anatomia e a função cardíaca. Além disso, é importante para o diagnóstico de condições secundárias, 

como a hipertensão pulmonar e a dirofilariose, contribuindo significativamente para a condução 

terapêutica e o prognóstico dos pacientes. No entanto, como discutido, a ecocardiografia apresenta 

limitações relacionadas à condição corporal do animal, à disponibilidade e adequação do transdutor e à 

movimentação durante o exame. Essas limitações podem ser minimizadas com o uso criterioso de 

tranquilizantes e sedativos, embora esses fármacos também possam influenciar os parâmetros 

cardiovasculares avaliados. Sugere-se que pesquisas futuras explorem novas abordagens para aprimorar 

a qualidade das imagens, especialmente em pacientes com características desafiadoras. Além disso, 

estudos que correlacionem achados ecocardiográficos com biomarcadores séricos podem fortalecer a 

precisão diagnóstica e prognóstica, promovendo uma prática clínica ainda mais eficaz e segura para os 

pequenos animais. 
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